
INTRODUÇÃO
 Marismas são ecossistemas localizados na zona

entremarés e, portanto, caracterizam-se pela presença de

água salobra e vegetação adaptada a esse ambiente instável.

 Macrófitas aquáticas, tipo de vegetação abundante em

marismas neotropicais, têm íntima associação com micro-

organismos, os quais compõem o filoplano e/ou são

responsáveis pela decomposição da matéria vegetal.

 Estima-se que somente 20% das espécies de fungos no

mundo são atualmente conhecidas, e que as leveduras são os

micro-organismos decompositores menos estudados.

 No estuário da Lagoa dos Patos (Rio Grande – RS, Brasil)

e região costeira adjacente, este padrão é mantido.
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MÉTODOS

CONCLUSÃO

OBJETIVO

 Realizar o levantamento das espécies de leveduras e

fungos leveduriformes associados às macrófitas aquáticas

Spartina alterniflora Loisel, Spartina densiflora Brongn. e

Bolboschoenus maritimus (L.) Palla na Ilha da Pólvora, uma

região de marisma da Lagoa dos Patos.

>> Etapas após a coleta de campo:

 Separação das amostras em isolados.

 Categorização dos isolados a partir dos seus morfotipos.

 Extração de DNA a partir dos isolados.

 Técnicas de reação em cadeia de polimerase (PCR) da

região ITS do rDNA utilizando os oligonucleotídeos

iniciadores ITS5 e ITS4.

 Purificação das amostras.

 Sequenciamento da região amplificada.

 Comparação com a base de dados de sequências

genéticas do GenBank.

Este trabalho amplia o conhecimento sobre a diversidade de

leveduras e fungos leveduriformes associados a macrófitas

aquáticas da região de marisma da Lagoa dos Patos.

Além disso, tendo em vista que 37% das espécies encontradas

provavelmente ainda não foram descritas, nossos dados também

corroboram com a estimativa de que ainda há uma pletora de

espécies de fungos atualmente desconhecidas.

APOIO FINANCEIRO:

Fig. 1 Localização da área de estudo: estuário da Ilha da

Pólvora, Lagoa dos Patos. RS

Fig. 2 A: Marisma da Ilha da Pólvora; B: Bolboschoenus

maritimus; C: Spartina alterniflora; D: Spartina densiflora.

Primeiramente, amostras de fungos in natura foram

coletadas do filoplano de macrófitas aquáticas na Ilha da

Pólvora.

Ao final das coletas, obtivemos 88 isolados de leveduras e fungos

leveduriformes, dos quais 76 foram identificados usando técnicas de

biologia molecular. Do total, 37 isolados pertencem ao filo

Basidiomycota (9 espécies), ao passo que 39 correspondem ao filo

Ascomycota (10 espécies) (Figs. 3 e 4). Portanto, encontramos 19

espécies distintas, sendo que sete (37%) delas não corresponderam a

nenhuma sequência disponível no banco de dados GenBank e foram

classificados como potenciais novas espécies.

Fig. 4 Frequência absoluta das espécies de fungos em associação

com cada espécie de macrófita aquática.

Fig. 3 Proporção da riqueza de fungos encontrada em cada espécie

de macrófitas aquática.


